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O presente trabalho estuda ; a morfologia do Schistosoma mansoni Sambon, 
1907, obtido por filtração extra-corpórea de 5 (cinco) pacientes do Hospital São 
Vicente de Paula em Minas Gerais.

Foram elucidados detalhes morfológicos até então controvertidos na litera­
tura, tendo sido, inclusive, correlacionados com os estudados pela microscopia 
eletrônica por outros autores.

Não foram observadas diferenças morfológicas entre os vermes humanos e 
os descritos em animais de pequeno porte.

Apesar do aumento crescente de trab a­
lhos realizados sobre esquistossomose e o 
interesse dos pesquisadores, principalmente 
no Brasil, não encontramos na  literatura 
referência a estudos morfológicos signifi­
cativos do Schistosoma mansoni Sambon, 
1907, na espécie hum ana.

Trabalhos como os de Looss (16), Faust 
.& cols. (8), Pinto & cols. (23), Gonnert (9, 
10), Lutz (17) e outros, que tan to  contri­
buíram para o conhecimento dos esquistos- 
somas, referem-se sobretudo aos parasitos 
•obtidos experimentalmente em animais de 
pequeno porte.

Nosso trabalho refere-se ao estudo do 
Schistosoma mansoni Sambon, 1907, obtido 
por filtração extracorpórea de pacientes 
crônicos, portadores de hipertensão porta 
com indicação cirúrgica, trazendo assim 
mais um a contribuição ao conhecimento 
deste parasito.

MATERIAL E MÉTODOS

Cinco pacientes portadores de equistos- 
.somose mansoni com 'hipertensão portal

foram levados à cirurgia de desccmpressão 
seletiva de varizes de esôfago (42) (Tab. I). 
Complementando a cirurgia, foi realizada 
filtração extra-corpórea através da veia es- 
plênica ou mesentérica inferior, usando-se 
um a bomba de perfusão de Rim Artificial. 
Notas do exame macroscópico foram toma­
das e exemplares de tecidos do paciente fo­
ram  fixados em formol neutro a 10% para 
seu estudo histopatológico.

Os vermes obtidos foram fixados com 
formol neutro a 10%. Parte deles foi sepa­
rada e corada pelo carmim clorídrico al­
coólico, desidratada na série alcoólica, dia- 
fanizada com fenol e creosoto de faia, e 
m ontada em bálsamo do Canadá. Outra 
parte dos vermes foi incluída na  parafina 
e feitos cortes seriados de 5n, que foram co­
rados pela hematoxilina eosina e pelo tri- 
crômico de Gomori.

Finalmente, com o intuito de estudar a 
distribuição dos constituintes celulares, 
cortes seriados foram corados com técnicas 
histoquímicas simples: PAS, com controle 
de amilase para o estudo de carbohidratos 
e glicogênio; Brachet, com controle de ri-
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bonuclease para o estudo do RNA e DNA; 
reticulina de Gomori e impregnação pela 
prata para a reticulina; Van Gieson para 
fibras elásticas e colágeno; finalmente, os 
iipídios neutros foram detectados pelo Su- 
dan Black.

O m aterial estudado encontra-se na Co­
leção do Laboratório de Helmintologia sob 
os n<?s 31.158 a-z; 31.159 a-o; 31.160 a-r; 
31.161 a-ae e 31.162 a-b; e na do Labora­
tório de Fisiopatologia do Institu to  Oswal- 
do Cruz.

RESULTADOS

DESCRIÇÃO (Figs. 1-6, 10-16)

Machos alongados, com acentuada cur­
vatura ventral, medem 6,65 a 12 mm de 
comprimento. Parte anterior do corpo cur­
ta  e mais ou menos cilíndrica, onde se en­
contram as ventosas oral e ventral. A la r­
gura do corpo ao nível do acetábulo varia 
de 0,21 a 0,39 mm. Abaixo do acetábulo o 
corpo se apresenta mais largo e achatado, 
com as margens curvadas ventralmente, 
formando o canal ginecóforo. A largura 
máxima nesta região é 0,42 a 0,55 mm.

Fêmeas mais longas que os machos me­
dem 6,43 a 12,24 mm de comprimento por 
0,12 a 0,21 mm de largura ao nível do ová­
rio, com largura máxima variando de 0,14 
a 0,25 mm.

Ventosa orai subterminal, mede no m a­
cho 0,16 a 0,24 mm de comprimento por 
0,16 a 0,28 mm de largura e na fêmea 0,067 
a 0,108 mm de comprimento por 0,056 a 
0,090 mm de largura.

Acetábulo pedunculado, no macho, fica 
situado a 0,34 a 0,57 mm da extremidade 
anterior do corpo e mede 0,21 a 0,31 mm de 
comprimento por 0,17 a 0,30 mm de largu­
ra. Na fêmea, o acetábulo dista 0,21 a 
0,30 mm da extremidade anterior do corpo 
e mede 0,053 a 0,048 mm de comprimento 
por 0,036 a 0,066 mm de largura.

TEGUMENTO OU CUTÍCULA (Figs. 7-9)

A superfície do corpo do S. mansoni 
adulto se apresenta, ao microscópio ótico, 
como uma camada homogênea, delicada e 
contínua, de espessura variável, e que se 
cora pela hemator ilina eosina. É mais com­
pacta no macho do que na fêmea.

Abaixo da cutícula encontra-se o tubo 
tíermomuscular, bem desenvolvido no m a­
cho, constando de várias camadas de fibras 
musculares.

Im ediatam ente abaixo, aparece o p a­
rênquima medular, osmofóbico, constituído 
de células multipolares que se anastomo- 
sam em forma de rede.

Na superfície dorsal do macho são en­
contrados tubérculos ou protuberâncias, ex­
ceto na região anterior e na região caudal. 
São protrusões do parênquima m edular que 
passam por entre o músculo longitudinal 
cortical, para o espaço subjacente do epi- 
télio tegum entar. Os tubérculos contêm te ­
cido parenquimatoso formado por células 
volumosas, porém não apresentam  os nú­
cleos grandes e bem corados que são carac­
terísticos do parênquima do corpo. Assen­
tados sobre os tubérculos encontram -se es­
pinhos bem desenvolvidos. À medida que 
se aproxima da região caudal, estes espi­
nhos apresentam -se também nas regiões 
intermediárias, só que não são tão fortes 
como os referidos anteriormente.

A região caudal caracteriza-se pela pre­
sença de elevações intertegum entárias e de 
espinhos, porém não tão uniformemente 
distribuídos.

Na parte ventral do S. mansoni macho, 
encontramos ao longo dos bordos do canal 
ginecóforo, protuberâncias menores em re­
lação às dorsais e espinhos maiores e mais 
robustos, sobretudo na região interna.

Na parte compreendida entre a ventosa 
oral e o acetábulo, os espinhos são pouco 
freqüentes, sobretudo na sua região ven­
tral.

Nas zonas onde a camada muscular dos 
vermes está contraída, o tegumento se 
apresenta em forma de pregas.

A superfície da fêmea não apresenta 
protuberâncias e os espinhos quase não 
saem da cutícula, exceto na região caudal 
que é francam ente espinhosa.

A cutícula cora-se ligeiramente pelo 
PAS, enquanto o parênquima medular e os 
espinhos coram-se melhor; quando da di­
gestão pela amilase, aparece uma pequena 
diminuição da intensidade de coloração em 
determinados pontos das protuberâncias do 
macho. Com o Sudan Black o tegumento 
cora-se debilmente. Pelo método de Bra- 
chet, observa-se bem corada a porção nu- 
cleada do tegumento e no caso de tra ta ­
mento prévio pela ribonuclease, desapare­
ce essa coloração.



Fig. 1 — M acho com fêm ea no can a l ginecóforo. (Col. H elm . I.O.C. n,? 31.158g) Fig. 2 — M acho 
com  fêm ea n o  can a l ginecóforo. (Col. H elm . I.O.C. n<> 31.158h) Fig. 3 — M acho to ta l  (Col. Helm. 
I.O.C. no 31.158s) Fig. 4 — Fêm ea to ta l. (Col. H elm . I.O.C. n*? 31.158J) Fig. 5 — V entosa oral 
do m acho , v is ta  de p e rfil. (Col. H elm . I .O .C . n? 31.158h) Fig. 6 — E xtrem idade a n te r io r  do 
do m acho  em  posição  v e n tra l. (Col. H elm . I .O .C . n<? 31.158c). Fig.  7 — C orte h isto lógico  do 
do ace táb u lo  do m ach o . (Col. H elm . I .O .C . n<? 31.160n) Fig. 8 — C orte  h isto lóg idó  do  m acho, 
v endo-se  c u tíc u la  com  tu b é rcu lo s  e esp inhos do  can a l ginecóforo. (Ool. Helm . I.O.C. n<? 31.160p) 
Fig. 9 — C orte h isto lóg ico  do  m acho , vendo-se os esp inhos do  can a l g inecóforo . (Cól. H elm .

I .O .C . n* 31.160e)



li 7 1 ' . „  __ Parte
_  n ,;, 31 .159b) F l 9 -  -p êin ea  t o *a l. ( I ó .C -  n» 3 1 ,l6 U )  

M a* b o  to ta V  « * •  ^  ^  W  ^  H e l m '

FX&r%  T-B»'*******
31^ 596^



Set.-Out., 1975 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. 251

SISTEMA MUSCULAR

O tubo dermomuscular encontra-se 
abaixo da cutícula, rodeando todo o corpo.
É constituído por uma musculatura lisa, 
disposta em forma circular, longitudinal e 
diagonal. É uma camada relativamente 
densa na superfície, e nas regiões mais 
profundas apresenta-se entrem eada com 
tecido parenquimatcso.

Os elementos contrateis consistem de 
fibras em vários tam anhos, na maioria pa­
ralelas umas às outras e que freqüente­
mente se anastomosam.

Em alguns cortes, observam-se pequenos 
feixes musculares na membrana na qual 
estão implantados os espinhos, porém não 
foram evidenciadas fibras musculares di­
retam ente em contato com os mesmos.

Onde existe mais fibras longitudinais é 
na  m usculatura da superfície dorsal e na 
região da ventosa ventral do macho. Já 
a m usculatura da fêmea é muito fraca e, 
em alguns cortes, só foram identificados 
músculos longitudinais e circulares.

Em cortes tangenciais da superfície do 
corpo do verme, tan to  as fibras muscula­
res longitudinais como as transversais apa­
recem bem separadas.

Músculos dorsoventrais são encontrados 
principalm ente nas partes laterais do cor­
po e se estendem passando através do pa­
rênquima; suas extremidades parecem 
unir-se à m em brana basal das cutículas 
dorsal e ventral.

As ventosas podem ser consideradas co­
mo porções do tubo dermomuscular espe­
cialmente diferenciadas. Sua massa prin­
cipal consiste de fibras musculares que na 
periferia são anulares e no restante apre­
sentam-se distribuídas radial e longitudi­
nalmente. O tegumento que cobre o lábio 
da ventosa oral contem muitos espinhos 
estruturalm ente bem constituídos, distri­
buídos uniformemente e dirigidos para 
dentro da abertura bucal; estes espinhos 
m ostram  grande variação de tam anho. O 
acetábulo apresenta espinhos globulares, 
de tam anho variável, porém menores e em 
m enor número do que na ventosa oral.

Finalmente, devemos acrescentar a 
existência de músculos especiais de susten­
tação de diversos órgãos. Assim, tem-se 
observado que o canal alim entar, im plan­
tado no parênquim a geral do corpo, é sus­
tentado a distâncias regulares por faixas

densas de fibras musculares que se esten­
dem dorsoventralmente. Também os apare­
lhos genitais feminino e masculino apre­
sentam -se rodeados por uma camada de 
fibras musculares.

APÃkELHO DIGESTIVO (Figs. 5, 6. 11, 13, 
17, 18)

Apresenta-se como um canal de aspec­
to irregular, que se abre no fundo da ven­
tosa oral. O esôfago mede no macho 0,21 a 
0,32 mm de comprimento e na fêmea cer­
ca de 0,18 mm. Bifurca-se, imediatamente 
acima do acetábulo, em dois cecos intesti­
nais que se reúnem no macho no terço mé­
dio do corpo e na fêmea, abaixo do ovário, 
formando um ceco único que se dirige p a­
ra  a extremidade posterior do corpo, ter­
minando em fundo de saco.

Esse canal alim entar apresenta-se co­
berto por um epitélio de espessura variá­
vel, do qual se projetam saliências para o 
lumen. Estas projeções, irregulares em for­
ma e tam anho, são visíveis pelo tricrômi- 
co de Gomori e coram-se fracamente pela 
eosina e pelo PAS.

1 rata-se de um epitélio basicamente 
idêntico para todo o canal alimentar. En­
tretanto, se analisamos as diversas regiões, 
verificamos que logo no início é plano e es­
treito, passando a ser posteriormente mais 
largo, cilíndrico e formado por células de 
núcleos grandes com nucléolos proeminen­
tes, que emitem para o lumen pregas irre­
gulares.

Ocasionalmente, o lumen do ceco pode 
ser relativamente vazio, porém, comumen- 
te, é ocupado por restos celulares e por um 
pigmento marrom refrátil, que parece ser 
mais abundante na fêmea do que no m a­
cho.

Em geral, todo o canal alimentar se 
apresenta sustentado por um sistema mus­
cular de reforço e na região esofágica, são 
visíveis as célula glandulares que rodeiam 
o esôfago.

APARELHO EXCRETOR

Pela microscopia ótica, não nos foi pos­
sível fazer o estudo detalhado do sistema 
excretor, porém foi evidenciado um poro 
excretor situado na extremidade posterior 
do corpo.



TABELA I

SUMÁRIO DA HISTÓRIA CLINICA DOS PACIENTES COM HIPERTENSÃO PORTAL QUE FORNECERAM EXEMPLARES DE S. MANSONI

N<? Nome Sexo Idade Estado
Civil Profissão

Contato
com

cercarias

Ingestão
de

álcool

T rata­
mento

Hemate-
mese Melena Ictericia

1 E.G.L. M 18 solt. lavrador sim sim não sim
sim

não

2 N.R. M 24 cas. lavrador sim sim nao
* ■ tf.-

não
sim

sim

3 E.L.S. M 17 solt. lavrador sim sim nao sim
sim

sim

4 A.R.S. M 15 solt. lavrador sim sim sim sim
sim

não

5 M.F.S. M 14 solt. menor sim sim nao sim
sim

nao



Fig. 14 — P a r te  a n te r io r  do m ach o  em  posição  la te ra l . (Col. H elm . I .O .C . no 31.159a) Fig . 15 
— P a r te  a n te r io r  d a  fêm ea. (Col. H elm . I .O .C . no 31.159e) Fig. 16 — D eta lhe  do  apare lho  
rep ro d u to r  fem in in o : ovário, esperm ateca, ovidu to , v ite lodu to , g lân d u la  de  M ehlis, oótipo .

(Ool. H elm . I .O .C . no 31.159c)



Fig. 17 — C orte h isto lógico  longitudiinal de um  exem plar m acho, vendo-se o esôfago e as células 
esofáglcas. (Col. H elm . I .O .C . m  31.1601) Fig. 18 — E xtrem idade p o ste rio r de u m a ífm e a . 
(Col.* Helm . I.O.C. n* 31.158J) Fig. 19 — O vário. (Col. Helm. I .O .C . n<* 31.158a) Fig. 20 —  
P a rte  do cvário  e ovo d en tro  do ú te ro . (Col. H elm . I .O .C . m  31.158e) Fig. 21 — D eta lhe  do 
ovo n o  ú te ro . (Col. H elm . I .O .C 1. n? 31.158o) Fig. 22 — C orte h isto lógico  dc fígado m ó stran d ó  
oves e p ig m en to . Fig. 23 — C orte histológico do fígado vendo-se u m  verm e e ovos. Fig. 24 — 
C orte histo lógico  de u m  exem plar m acho  vendo-se u m  tes tícu lo , vesícu la  sem inal e can a l e ja ­
cu lad o r. (Ccl. H elm . I .O .C . n? 31.162a) Fig. 25 — Corte h isto lógico  de um  exem plar m acho 
vendo-se te s tícu lo s  e vesícula sem ina l. (Col. H elm . I.O.C. n? 31.160n) Fig. 26 — C o r tí  h is to ­
lógico de um  exem plar m acho  vendo-se tes tícu lo s e vesícula sem ina l (C l. Helm . I.O.C. n*> 31.160h)
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APARELHO GENITAL FEMININO (Figs, 12., 
13, 15, 16, 19-21)

De um modo geral, tem-se a impressão 
de que nc corpo da fêmea, o parênquima 
medular é substituído pelas estruturas dos 
órgãos sexuais, um a ves que tais estru tu­
ras ocupam a maior parte do corpo.

As características das células que for­
mam as paredes desse aparelho, sugerem 
tra ta r-se  de um epitélio tegumentário que 
apresenta ligeiras mudanças graduais de 
uma região para a outra.

O ovário alongado, que se encontra lo­
calizado na m etade anterior do corpo, m e­
de 0,33 a 0,58 mm de comprimento por 0,07 
a 0,12 mm de largura máxima. Na região 
anterior existem oócitos pequenos em di­
versos estágios de desenvolvimento; poste­
riormente, os oócitos se apresentam  mais 
separados e, neste caso, é facilmente iden­
tificável o epitélio periférico.

Na extremidade posterior do ovário for­
ma-se o oviduto, PAS positivo, que se diri­
ge para a  região anterior do corpo. É limi­
tado por um epitélio e protegido por uma 
camada de músculos circulares.

Espermateca presente, pequena, alonga­
da, situada na  extremidade posterior do 
ovário, ao nível do início do oviduto. O ca­
nal de Laurer não foi evidenciado.

Vitelinos constituí d cc, por pequenos fo- 
lículos irregulares, situados da zona pós- 
-ovariana à extremidade posterior do cor­
po, se apresentam  cheios de células vitelí- 
nicas em diferentes estágios de maturação, 
e sempre PAS positivas. Os folículcs mais 
maduros são os que se encontram  perto do 
ovário e se reconhecem pelo núcleo grande 
de cromatina grumosa e nucléolo proemi­
nente.

O viteloduto se dirige também para a 
região anterior do corpo, paralelo ao ovi­
duto e desemboca com este, em uma câm a­
ra  mais alargada, o oótipo, também tegu­
m entário, cuboidal, bem protegido por 
músculos circulares e longitudinais. Na ba­
se do oótipo encontra-se a glândula de 
Mehlis, constituída por um epitélio tegu­
m entário formado por células com um nú­
cleo grande, basal, de cromatina grumosa 
e nucléolo excêntrico bem visível.

O oótipo se prolonga por um útero reto, 
que se apresenta como um canal compri­
do, sem nenhum a diferenciação regional 
ao microscópio ótico. Contem, geralmente, 
um só ovo com espinho lateral. O ovo me­

de 0,094 a 0,113 mm de comprimento por 
0,043 a 0,057 mm de largura e o espinho 
mede 0,023 a 0,034 mm de comprimento. A 
casca do ovo cora-se bem pelo PAS e pelo 
Brachet, e o miracídio quando viável, é 
também pironina positivo e PAS positivo. 
O útero abre-se pelo poro genital situado 
imediatamente abaixo do acetábulo.

APARELHO GENITAL MASCULINO (Figs. 
10, 11, 14, 24-26)

O aparelho genital masculino consta de 
7 a 8 massas testiculares globosas, situadas 
próximas umas das outras ao nível do iní­
cio do canal ginecóforo, abaixo do acetá­
bulo; medem 0,040 a 0,110 mm de compri­
mento por 0,048 a 0,132 mm de largura. De 
cada testculo emerge um curto vaso efe- 
rente. Estes pequenos canais se reúnem 
para constituir um canal diferente, que se 
abre em uma vesícula seminal.

Dentro dos testículos, não nos foi pos­
sível identificar uma distribuição regional 
dos estágios espermáticos, porém os esper­
matozóides maduros, que são PAS positi­
vos, foram vistos sempre congregados na 
porção central da cavidade interna.

A vesícula seminal é arredondada, pe­
quena, situada imediatamente acima dos 
testículos e apresenta-se protegida por 
um a camada muscular; mede aproxima­
damente 0,043 a 0,048 mm de comprimento 
por 0,036 a 0,048 mm de larbura.

Da vesícula seminal parte um conduto 
(canal seminal, duto ejaculador) com 
aproximadamente 0,04 a 0,06 mm de com­
prim ento e que se abre ventralmente, na 
extremidade anterior do canal ginecóforo, 
pelo poro genital.

DISCUSSÃO

Estudos feitos pela microscopia eletrô­
nica de transmissão (TEM) m ostraram ser 
a u ltra-estru tu ra do tegumento do Schis- 
tosoma mansoni Sambon, 1907, similar à 
dos outros platelmintos. T rata-se de uma 
unidade tegum entária sincicial, formada 
por um a camada externa contínua e anu- 
cleada (epitélio tegum entar citoplasmáti- 
co ou m atriz citoplasm ática), que se liga 
através de prolongamentos citoplasmáticos 
(excrescências epiteliais) com a região nu- 
cleada (células subcuticulares), situada 
abaixo da musculatura. Subjacente a este
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epitélio tegum entar existe a membrana ba­
sal que descansa sobre um perênquima me­
dular muito celular (22; 28; 33; 34; 35).

O estudo destes mesmos vermes adul­
tos, pela microccpia eletrônica tipo SEM, 
possibilitou o conhecimento da estrutura 
da superfície do tegumento, confirmando a 
completa ausência de protuberâncias na 
fêmea e a presença de grande número de 
espinhos na extremidade posterior do seu 
corpo. No macho, foram observadas pro­
tuberâncias distribuídas linearm ente na 
parte de sua superfície, exceto na região 
anterior ao canal ginecóforo e na extremi­
dade posterior do corpo. Estas protuberân­
cias são descritas como sendo geralmente 
pequenas na região lateral do canal gine­
cóforo e aparecendo n a  região dorsal do 
corpo como protuberâncias maiores, espa­
lhadas entre as pequenas. Na maior parte 
do verme, os espinhos estão geralmente as­
sociados às protuberâncias e o seu número 
é relacionado ao tam anho das mesmas; 
contudo, na parte posterior do corpo foram 
também encontrados espinhos nas áreas 
intermediárias. Próximo à extremidade 
posterior, as protuberâncias desaparecem 
e os estpinhos distribuem-se sobre a super­
fície. O S. mansoni macho adulto caracte­
riza-se, também pelas elevações tegumen- 
tárias distribuídas na superfície dorsal, ir­
regulares no tam anho, forma e distribui­
ção, e a maioria parece ter cavidades ou 
crateras. Estas estruturas estão também 
associadas a grupos de espinho (18; 32).

Pela microscopia ótica, este epitélio te ­
gum entar se apresenta como uma camada 
homogênea, de espessura variável, que re­
veste todo o organismo do verme, prolon­
gando-se com o epitélio do tubo digestivo. 
A superfície rugosa do macho e a lisa da 
fêmea foram também reconhecidas. Foram 
também identificados os tubérculos ou pro­
tuberâncias e as elevações tegumentárias, 
tendo sido observada a mesma distribuição 
dos espinhos.

A função dos tubérculos e dos espinhos 
não foi ainda bem determinada. Segundo 
Miller & cols. (18), a presença de espinhos 
na parede interna do canal ginecóforo e 
no acetábulo do macho, assim como na ex­
tremidade posterior da fêmea, sugere uma 
função associada ao processo de cópula e, 
também, de fixação nas paredes internas 
dos vasos sangüíneos.

J á  a presença de um número enorme de 
lacunas, indicaria que o tegumento poderia

ser considerado como uma enorme superfí­
cie absorvente de alimentos para o S. m an­
soni (21;22).

Silk & cols. (33) sugerem que a cutícula 
teria um papel excretor de fluidos, basean­
do-se na observação de bolhas vesiculares 
exudando da superfície do verme.

Para Senft & cols. (28), o tegumento 
seria im portante na regulação osmótica, e 
as células flamígeras funcionàriam como 
bombas, m antendo um contínuo movimento 
do fluido interno. Estes fluidos penetrariam  
no corpo pelos numerosos poros existentes 
na superfície do tegumento.

Do ponto de vista histoquímico, cs car­
bohidratos e os lipídios não estão presentes 
em grande quantidade no tegumento. Por 
outro lado, uma vez que a região nucleada 
apresentou-se Brachet positivo, coloração 
esta que desaparece pelo tratam ento  pré­
vio com a ribonuclease, e que os estudos de 
Smith &cols. (35) m ostraram  que o tegu­
m ento cora-se também com o triptófano e 
com a  cisteína ,permitiria-nos supor que a 
síntese das proteínas poderia) ter lugar nes­
tas células subcuticulares; as funções de 
absorção e proteção predominariam nas 
partes externas do epitélio.

Histoquimicamente, verificamos tam ­
bém, que o parênquima m edular e os tu ­
bérculos são PAS positivos, o que concorda 
com o trabalho de Bueding & cols. (4) que 
mostrou a presença de glicogênio, além de 
lipídios neutros, no parênquima e sobretu­
do nos tubérculos.

Segundo Wilson & col. (44), os maiores 
constituintes do tegumento são as proteí­
nas e os mucopolissacarídeos, sendo que a 
função destes últimos não é bem definida. 
Para Stirewalt (41) os mucopolissacarídeos 
estabeleceriam uma proteção osmótica e fí­
sica, porém, tendo em conta que estes pa- 
rasitos vivem imersos num  meio osmótico 
constante, com poderosos nutrientes, estes 
mucopolissacarídeos talvez pudessem parti­
cipar na absorção destas substâncias a tra ­
vés do tegumento (44).

Por outro lado, Wilson & col. (43) e 
Hockley (14) sugerem que o tegumento não 
é uma entidade estruturalm ente constante 
e sim um a organização resultante de um 
estado de equilíbrio produzido pela in tera­
ção de processos dinâmicos.

Finalmente, admite-se hoje que o te ­
gumento é inteiram ente protoplasmático 
(Smith & cols. (35); Hockley (13)) e não, 
um a cutícula inanim ada produzida pela se-
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ereção holócrina de células epiteliais (28); 
além disso, a sua estru tura sugere funções 
fisiológicas positivas, provavelmente no que 
diz respeito à nutrição (2; 3).

Ainda no que se refere ao tegumento, 
é interessante acrescentar os resultados 
obtidos por Silk & col. (31) pela microsco- 
pia eletrônica, em vermes de camundongos 
infectados experimentalmente. Mostram 
estes autores a presença de receptores sen- 
soriais distribuídos no tegumento do S. 
mansoni. Estes receptores, assim como o 
tecido nervoso em geral, apresentam  a 
mesma estru tura básica que já  foi descrita 
para outras espécies de trematódeos. Pela 
aplicação da histoquímica de fluorescência 
foi dem onstrada a distribuição detalhada 
das aminas. no sistema nervoso periférico 
e central do S. mansoni (1); o trabalho de 
Bueding & cols. (4) m ostra os efeitos pro­
vocados pela administração destas am inas 
em doses subterapêuticas.

Com relação à m usculatura nota-se, à 
primeira vista, que é mais frágil nas fê­
meas do que nos machos; o tubo dermo­
muscular, que dá sustentação ao tegum en­
to, parece ser o responsável por este fato. 
Além disso, constatamos também, um 
maior desenvolvimento da m usculatura na 
superfície dorsal e na p arte  anterior do 
cerpo, nos dois sexos. T rata-se de fibras 
de vários tamanhos, paralelas entre si, que 
freqüentemente se anastomosam e que se 
dispõem em forma anular, longitudinal e 
diagonal, o que foi confirmado pela micros- 
copia eletrônica por Senft & cols. (28); 
Gõnnert (9) e Silk & col. (30).

Por outro lado, grupos amplos de fibras 
musculares ustendem-se dorsoventralmen- 
te, dando a impressão de estarem  ligados 
à m em brana local da cutícula ventral e dor­
sal. A contração de todas estas fibras afe­
ta  a espessura do tegumento, como foi de­
m onstrado por Miller e cols. (18).

Quanto às ventosas, apresentam -se for­
m adas por fibras musculares e cobertas 
externam ente por estru tu ra tegum entar, 
revestida de espinhos.

O canal alim entar dos S. mansoni, obti­
dos de animais de pequeno porte, se apre­
senta pela microscopia eletrônica como 
um sincício resultante da invaginação do 
tegumento externo (Spence & col. (37)). 
Consta de uma camada de células epite­
liais, de espessura variável, sustentada por 
um sistema muscular de reforço. Uma lâ ­
mina basal separa as células epiteliais do

músculo profundo. A estrutura da camada 
de células epiteliais é, basicamente, a mes­
ma para todo o tubo digestivo, observando- 
-se, somente, pequenas variações nas di­
versas regiões (20; 36; 37).

Spence & col. (37) consideram o apa­
relho digestivo constituído por uma farin- 
ge, um a zona de transição, o esôfago e o 
ceco.

Na superfície do lumen, as células do 
canal alim entar emitem pregas irregula­
res, que não apresentam  a uniformidade 
característica das vilosidades intestinais. 
Também foi demonstrado que o retículo 
endoplasmático destas células é maior na 
fêmea do que no macho (20; 36)

Com a microscopia ótica, o epitélio dos 
S. mansoni por nós estudado apresenta-se 
como uma camada contínua, de espessura 
variável e com saliências que se projetam 
para o lumen, bem visíveis no ceco, onde 
se coram pelo tricrômico de Gomori.

Morris (20) mostrou que as pregas do 
intestino, na sua porção interna, reagem 
positivamente quando testadas com técni­
cas fosfatásicas. Isto poderia indicar uma 
função digestiva, além de um aumento da 
superfície de absorção (11). P ara Spence & 
col. (37) o canal alim entar pode ser consi­
derado como um sistema de natureza se- 
cretora, capaz de elaborar diversos produ­
tos nas suas diversas regieõs.

Já  Sodeman & col. (36) sugerem a pos­
sibilidade de existir um a digestão antes da 
própria absorção, indicada pela presença 
de atividade fosfatásica.

Todos os nossos exemplares incluídos na 
parafina, apresentaram  o intestino clara­
mente delimitado por um pigmento preto, 
mais abundante na  fêmea do que no m a­
cho. O trabalho de Rogers (26) sugere que 
este pigmento seria, provavelmente, a he- 
m atina formada pela digestão da hemoglo'- 
bina do hospedeiro.

Uma vez que o verme ingere grande 
quantidade de eritrócitos, seria através dos 
nucleótidos contidos nos mesmos que, se­
guramente, consegue as purinas necessárias 
para o seu metabolismo. Não sendo conhe­
cida a possibilidade dos nucleótidos a tra ­
vessarem membranas, provavelmente são 
prim eiramente convertidos em nucleósidos 
ou em bases, para poderem ser utilizados 
pelo parasito (29; 40).

Para Robinson (25), a maior atividade 
em fosfatase alcalina está, tanto no macho 
ccmo na fêmea, nas células subcuticulares
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e no parênquima, sendo pequena nas cé­
lulas intestinais. Se considerarmos que as 
regiões com grande atividade fosfatásica 
alcalina são as que estão associadas com a 
absorção de carbohidratos, temos que ad­
m itir que a maior absorção dos mesmos no
S. mansoni caberá à cutícula e, portanto, 
as células intestinais teriam  um papel se­
cundário. A nosso ver, o verme deve absor­
ver, através do tegumento, pequenas molé­
culas tais como carbohidratos e aminoáci- 
dos, enquanto que através do intestino po­
deria absorver compostos maiores. A com­
preensão do funcionamento destes meca­
nismos julgamos ser muito importante, 
principalmente quando se pretende estabe­
lecer uma terapêutica quimioterápica.

Erasmus (7) demonstra, pela microsco- 
pia ótica e eletrônica, como a tirosina tri- 
tiada, injetada na cavidade peritoneal de 
camuntíongos infestados pelo S. mansoni, 
aparece uma hora após, nas células vite- 
línicas da fêmea. Esta experiência mostra, 
portanto, que o metabolismo da tirosina é 
diferente no macho e na fêmea devido à 
necessidade que apresenta a fêmea desta 
proteína, para a formação do ovo.

No que se refere ao sistema excretor, a 
microscopia eletrônica mostrou tratar-se de 
complexos protonefridiais, que atuariam  
primariamente como uma bomba, que 
mantem todo o fludo do corpo do S. m an­
soni em movimento. Provavelmente, este 
fluido entraria no corpo pelos poros tegu- 
mentários ou pelo aparelho digestivo, cir­
cularia nos espaços intercelulares e sairia 
através de células em flâmula (28). Estas 
células possuem membranas laminares nos 
tubos coletores, que provavelmente a tu a­
riam como válvulas de controle ,evitando o 
fluxo contrário de líquido (37).

Segundo Silk & cols. (32) tan to  o m a­
cho como a fêmea possuem um poro excre­
tor posterior, formado por uma invagina- 
ção do tegumento; nesta área e na sua 
imediata vizinhança o epitélio apresenta- 
-se livre de espinhos e de receptores sen- 
soriais.

No estudo do aparelho reprodutor femi­
nino, a microscopia eletrônica m ostra que, 
apesar de sua complexidade e da m ultipli­
cação de funções de algumas de suas es­
truturas, é também de natureza sincicial e 
resulta da extensão do tegumento externo 
do corpo (38; 39).

O trabalho de Erasmus (6) mostrou que 
a estrutura do útero é tegum entária sim­

ples; porém o oviduto e o viteloduto são 
mais complexos e possuem cílios e pregas 
características. Parece provável que os cí­
lios no viteloduto sirvam para  distribuir 
os produtos lubrificantes, secretados ao 
longo do canal e que no oviduto serviriam 
para transporte do esperma para o recep­
táculo seminal (38).

O resto do sistema é de natureza secre- 
tora (38) e a quantidade e qualidade do 
m aterial secretado é variável nas diversas 
regiões. Presume-se que a migração deste 
m aterial, entre as diversas partes do sis­
tem a seja controlada por músculos (esfinc- 
teres) (6).

Desde o poro genital até o ápice do 
cótipo, o aparelho está rodeado por duas 
camadas de feixes musculares, enquanto 
que o restante do sistema, somente por 
uma (38).

A microscopia eletrônica confirmou 
também a existência de canais que par­
tindo da glândula de Mehlis, convergem no 
oótipo (10; 39). Como esta glândula é de 
natureza sincicial e de origem tegum entá­
ria, os produtos secretados serão os carac­
terísticos deste tipo de tecido. A sua fun­
ção não é bem conhecida, porém, estudos 
feitos na  Fasciola hepática Linnaeus, 1758 
por Clegg (5), Irwin (5), e Ramalingam 
(24), sugerem que contribuem para a for­
mação da casca do ovo.

O aparelho reprodutor feminino deve 
ser considerado como um sistema delicado 
e coordenado, facilmente perturbável por 
um a variedade de fatores, tais como, infes­
tações unisexuais (6; 19), drogas, dieta, 
etc., daí a sua importância eem termos de 
controle da doença. De fato, esses traba­
lhos m ostraram  características significati­
vas, que afetam  este aparelho quando a fe- 
mea se desenvolve na ausência do macho.

Quanto ao aparelho reprodutor masculi­
no, queremos assinalar aqui o fato da m i­
croscopia eletrônica ter evidenciado, tam ­
bém, a presença de um poro genital, o qual 
se apresenta formando uma protuberância 
n a  superfície ventral da parte anterior do 
canal ginecóforo (32).

A vesícula seminal e o canal ejaculador 
encontram -se rodeados por uma camada 
de músculos circulares. A descarga dos es- 
permatozóides maduros ocorre, aparente­
mente, pela contração dessa musculatura.

Embora não tenha sido observado no 
presente trabalho o sistema nervoso do 
Schistosoma mansoni, achamos im portante
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fazer referência a estudos neuroquimicos 
realizados por Hillman & col. (12), que 
mostaram como a serotonina induz os es- 
quistossomos a moverem o seu corpo de 
uma forma ondular e a movimentar a ven­
tosa oral; já  a acetilcolina e outras drogas 
colinérgicas paralisam  estes movimentos.

Os trabalhos de Senft & col. (27) com­
provaram que, realmente, o ta rta ra to  de 
antimônio e o niridazol paralisam  a moti- 
litíade do S. mansoni n a  concentração de 
10-3 a IO-5 M. O papel farmacológico de­
sempenhado pelo Hycanthone não está 
bem definido: diminue a atividade do ver­
me nas doses altas (IO 3 a 10-*M), porém 
exacerba a atividade m otora nas concen­
trações compreendidas entre IO 5 a 10-< M.

Finalmente, em relação aos resultados 
obtidos no presente estudo, podemos con­
cluir que não observamos diferenças mor- 
fológicas entre os dados obtidos de vermes 
humanos e os obtidos de outros mamífe­
ros de pequeno porte infestados, experi­
m entalm ente com Schistosoma mansoni 
Sambon, 1907.
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SUMMARY

The preseni work is a study of the  S. mansoni morphology, obtained by 
hepatic and mesenteric filtration from 5 patients Iram the “São Vicente de 
Paula” Hospital in Minas Gerais.

Morphologic details not yet clearly described in the literature, were eluci- 
dated, and compared w ith those, pointed out by the electronic microscopy in 
experimental animais.

Authors d id not find  any morphologic difference between, human parasites 
and those obtained by experimental infection from small mammalian hosts.
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